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AOSSENHORES 

ASSIGNANTES 

Da AíTemblea do Bairro Alto. 

Alta de acerto fe- 

ria naõ oferecer a ejla hono- 

rifica Afemblea o meu curió- 

Aii fo 

í  



fo trabalho , fendo diverfos os 

motivos do acerto , que con- 

correm para a oferta. 

Só nella encontro ajfocia- 

dos os engenhos Portugue- 

zes com os EJlrangeiros, pa- 

ra a applicaçaÕ deft a minha 

curiofidade, na qual defterra- 

da a ignorância , e extinÓla 

a falta de conhecimento , fa- 

cilito o modo para fe aprende- 

rem as Contradanças Inzle- 

zas no prejente methodo dedi- 

cado , para que fabendo-as to- 

dos os applicaâos deita fublime 

Affemblea , pofao geralmente 

dançallas. 

Confiado no patrocínio de 

tan: 



tantos Mecenas , tomey a 

prefente empreza , a qual fen- 

do pelo amparo de taõ illujlre 

Afemblea protegida , ficará 

ifenta da malevolencia dos zoi- 

los , que temendo a incompa- 

rável benignidade de tantos 

refpeitos , quantos formão o 

corpo myjlico defta curio fa , e 

divertida AJfemblea , fe lhe 

nao hao de atrever com a fua 

mordacidade, mas antes con- 

feguirá que a eftimem. 

Por efie motivo me anU 

• mey a fazer efle livro pela im• 

prenfa publico , e a rogar a 

toda a AJfemblea fe digne acei- 

tar a finceridade da oferta , 

• fim 



fem que fe ofenda de meu cu: 

riofo excejjo , em o qual lhe 

facilito o modo de dançar as 

Contradanças Inglezas , para 

que em pouco tempo, e Jem de- 

mafiado exercido das falas , 

em que ellas fe cejlumao enfi- 

nar , pofao todos fer geral- 

mente nellas peritos na occa- 

fiao das fociedades. 

•|1U 
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PROLOGO. 

Eitor curio fo ( que ío 

para efies efcrevo) nao 

julgues por inútil ef- 

ta explicação , que 

faço das figuras das 

Contradanças Inglezas j porque 

nao fe imagina fútil , o que con- 

corre para mayor perfeição dos 

que fe applicaõ às Artes liberaes. O 

corpo da Republica nao he perfeito 

fó pelo congrefio dos homens, que 

fe entregao às fciencias : para elle 

concorrem as artes, aífim faculta- 

tivas, como mecânicas, e na dif- 

tribuiçaô 



tribuiçao das Tuas partes, em bem 

ajultada armonia fe compoem o feu 

todo. He a Naçao Portugueza apta, 

e proporcionada para qualquer deí- 

empenho deita liberal Arte ; po- 

rém como fey que muitos , que dei- 

la tem noticia , nao querem ío fi- 

car em o movimento fuperfícial , 

mas fim dezejao profundar mais a 

fua applicaçao nas regras por onde 

ella íe dirige ; por eííe motivo me 

animey a efcrever para elles eíta 

explicação , com tanta efficacia 

minha, como utilidade fua , e di- 

vertimento teu. 

Dirás que nao exponho os paf- 

fos, com que as Figuras das Con- 

tradanças fe executao $ e fendo a 

tua advertência filha da tua curio- 

fiJade, também te quero advertir, 

que o julguey defneceflario , pois 

çu efcrevo para aquelles , que já 

tem 



tem uzo das falas , em que a Dan- 

ça fe exercita , e nao para aquelles, 

que ainda nao fabem os paffos com 

que ellas fe effeituaõ. Declaro as 

Figuras precizas para a fua execu- 

ção com prompta facilidade : ef- 

pero que tu nao fó as leias , mas 

também as pratiques, e confeífes, 

que he taõ util o meu trabalho , 

como a tua applicaçaó. 

Vale. 

ME- 
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METHODO, 

o u 

EXPLICAC,AM PARA APRENDER 
com perfeiqaO a danqar 

A S 

CONTRADANÇAS. 

\ra fe poderem com perfeição 
dançar as Contradanças , he 
precizo conhecer , e faber 
denominar as difFerentes vol- 
tas dc que ellas fab compof- 
tas , pelos feus proprios no- 
mes, os quaes he minha ten- 

cab explicar , procurando juntamente com 
exemplos demonftrativos dar a conhecer no 
modo poílivel as Figuras das mefmas voltas , 
conforme o eftylo com que as executa a 
Naçab Britânica , por ferefte o mais intro- 
duzido , e pratico em todas as Aflembleas. 

Supporáõ pois os Curiofos , que cada 
quadro dos que acharem em as feguintes pa- 

ginas , 



11 Methodo para aprender 
ginas , denotaõ a fala em que fe dança, cor- 
refpondendo as quatro faces defta às mef- 
mas quatro faces do quadro, em que delcrevo 
a figura. 

Obíervaráõ , que affim como o Minue- 
te , Pajfepié, Aimable 13c. fe principiaõ no 
fundo da fala ; aflim pelo contrario , as Con- 
tradanças fe devem principiar na cabeceira , 
ou parte fuperior da melma fala , tendo os 
companheiros as caras hunsaos outros, obfer- 
vando fempre a mefma regra de ter as Senho- 
ras à maó direita , como cm qualquer outra 
dança. 

Para melhor explicação do referido, po- 
rey aqui o fignal de que me hey de fervir pa- 
ra moftrar a prefença do corpo , que ferá o 
mefmo de que feufa na Corografia da Dança, co- 
mo fe vê no Exemplo Num. i., do qual a 
parte chata marcada A. denota acara , ou 
parte anterior do corpo •, a parte redonda B. 
as cortas •, C. a ilharga efquerda j e D. a di- 
reita. 

No Exemplo Num. i. fe vê como de- 
vem eftar as pefToaspara principiarem as Con- 
tradanças , cftando as Senhoras da parte di- 
reita , e os homens da efquerda da fala, com 
as caras huns aos outros •, e para differençar 
os homens das Senhoras , ferá o final que re- 
prezenta a prefença do corpo deitas, dobra- 
do , lendo o dos outros fingelo , como tudo 
moftra o dito Exemplo Num.z. 



a dançar as Contradanças. 13 

N. 1. N. 2. 

Defies finaes me fervirey para delles fa- 
zer fahir os traços , que haõ de formar o de- 
buxo das differentesfiguras,de que fe uza nas 
Contradanças. 

Para moítrar os CompaíTos,ou Caden- 
cias, que commummente occupa cada figura 
das que eftiverem nos feguintes Exemplos , 
me iervirey [aífim como fe faz na Corogra- 
fia) da melma partitura , com que na mufica 
ie cortaõ as cinco linhas de folfa , occtipan- 
do a figura, que eftiver defcripta , tantos 
Compaflos quantas partituras a cortarem. 

^ ç «- * li 1 ^ .< íi ç O Jilij i i 

AcC 



t 4 Met ho Jo para aprender 

Quatro Compajfos. 

Advirto , que como defcrevo as figu- 
ras fempre feitas por ambas as peíToas , cau- 
zaria confufaõ a multiplicidade dc rilquinhos: 
«dim cm algumas os porey fó cm hum traqo, 
lendo para o outro o mefmo. 

Como os traços naõ pódcm paflar huns 
por cima dos outros , quando he precizo fa- 
zer duas figuras no roefrro fitio , como v. g. 
defcer , e jubir pelo mefmo caminho , ou ain- 
da paracommodidadedeasdelcrcver fcm con- 
fulaõ , me lervirey de linhas pontuadas} ad- 
vertindo , que a figura principia, ou conti- 
• • nua 



a dançar as Contradançar. i $ 
nua de donde principiaó os pontinhos. 

Pelo termo de Par entendo aquellas duas 
pefloas homem, e Senhora, que danqaõ fem- 
pre juntos , pelo que fe chama primeiro Par , 
ftgundo Par tfc. 

Bem entendidos eftes finaes , paflo a 
defcrever as figuras, e voltas de queíe corn- 
poem as Contradanqas , pondo-lhes os feus 
proprios nomes,os quaes decorados, com fa- 
cilidade fe poderáõ dançar todas as Contra- 
danças , ainda as mais difficultofas pois dos 
mefmos_ nomes me hey de fervir para a ex- 
plicação das figuras das Contradanças , que 
pertendo publicar , junto com a mufica das 
mefmas, para uzo dos Curiofos. 

"NO 

í.. u 

I 
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16 Methodo para aprender 

Defcer hum Par , he quando o primeiro 
Par , dcfcendo por detraz do fegundo para o 
fundo da fala , fcm voltar o peito hum 
companheiro do outro , mas fim figurando 
quafi cara a cara , vem a ficar no lugar que 
occupava o fegundo Par , como moítra o 
Exemplo Num. i. r 

5»í Defcer bum Par, 

N. i. 

:ion tonqoiq 
■S\ sbsbilio 
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a dançar or Contradançar, 17 

Eíla mcfma figura fe faz debaixo para 
cima , a que fe chama jubir hum Par •, e he 
quando eilando o Par,que figura no lugar do 
i'-gundo Par , fobe por detraz dcílc para o 
Teu lugar , desfazendo a antecedente figura \ 
cofno explica o Exemplo num. 1. 

Subir hum Par. 

N. z< 

B Pr/- 



18 Methodo para aprender 

Defeer dous Pares, he fazer a Figura Num. 
I. duas vezes, defeendo por detraz dofegun- 
do Par, e entrando entre elte, e o terceiro, 
defeer por detraz defte , e acabar occupan- 
do o lugar do terceiro Par , como fe vê pe- 
lo exemplo Numero 3. 

Defeer deus Pares. 

N. 3. 

/ 



a dançar as Contradanças. 19 

Eda mefma Figura feita debaixo para ci- 
ma , fe chama Subir clous Pares-, e he eftando 
em o lugar do terceiro Par, fubir por detraz 
delle desfazendo a antecedente figura , en- 
trando entre os dous Pares que fe feguem pa- 
ra cima , a acabar em a cabeceira da fala : 
como explica o Exemplo Num. 4. 

Subir dous Pares. 

N. 4. 

B ii Cru- 



20 Met bodo para aprender 

Cruzar hum Par, he quando o primeiro 
Par cruzando para as partes contrarias, o ho- 
mem para a banda das Senhoras, e a Senhora 
para a banda dos homens , defcem por dc- 
traz do fegundoPar , ficando no lugar que 
cite occupava , e fóra dos feus lugares natu- 
raesjcomo fc vê no Exemplo Num. f. 

Cruzar hum Par. 



a dançar as Contradanças. 21 

Cruzar hum Par para cima , he quando 
citando no lugar do legundo Par , cruzaó 
para as partes contrarias , (iibindo por de- 
traz do mefmo a ficar na cabeceira , fóra das 
luas bandas naturaes i como fe pode ver pe- 
lo Exemplo Num. 6. / 

Cruzar hum Par para cima. 

N. 6. 

34 

Cru* 



az Met ho do para aprender 

Cruzar doui Varei, he quando fe faz a 
figura Num. r. duas vezes, ifto he , tendo 
feita a dita figura Num. f. , c achando-fe 
em o lugar do legundo Par , tornar a cruzar 
defcendo por detraz do terceiro, aoccupar o 
lugar do mefmo", ficando aflim das fuas ban- 
das naturacsj como moftrao Exemplo Num.7. 

Cruzar dous Parei. 

Jam- 



a dançar as Contradanças. 23 

Também efta figura fe faz debaixo pa- 
ra cima, e fe chama Cruzar dous Pares para 
cima , que he , partindo do lugar do tercei- 
ro Par, cruzar fazendo a figura Num. 6. , e 
chegando ao lugar do fegundo Par , repetir 
a mefma figura , cruzando para a cabeceira 
da fala,a acabar nos propriosTugares > como 
fe vê no Exemplo Num. 8. 

Cruzar dous Pares para cima. 

N. 8. 



24 Met bodo para aprender 

Meya Figura, fc chama quando o primei- 
ro Par cruzando por entre o fcgunclo , torna 
a fubir por decraz do mefmo , ficando fóra 
dos feus lugares naturaesjque,como já difle, 
tie ficar a Senhora da banda dos homens , c 
o homem da banda das Senhoras, c o procu- 
ro advertir com o Exemplo Num. p. ' 

Meya Figura. 

N. p. 



a dançar as Contradanças. iç 

A mefma Meya Figura fe pôde fazer de- 
baixo paracima , c vem a fer: citando o pri- 
meiro no lugar do fegundo Par , cruzar por 
entre eíte para a cabeceira da fala , e defeen- 
do por detraz dclle, vir a acabar no melmo lu- 
gar donde partiraõ , fora das fuas bandas na- 
turaes ; como expreíTa o Exemplo Num.io. 

Meya Figura para cima. 

N. iq. 



i6 Met bodo para aprender 

Ordinariamente fe feguem as figuras 
Num. f. e Num. 10. huma à outra , que hc 
Cruzar , e Meya Figura, o que he , defpois de 
cruzar por detraz do legundo Par , eftando 
impróprio, * cruzar por dentro do mcfmo , 
fazendo Meya Figura, para vir a acabar em o 
lugar do fegundo Par , das fuas bandas natu- 
raes; o que explica o Exemplo Num. n. 

Cruzar , e Meya Figura. 

N. ii. 



a dançar as Contradanças. 27 

Efta volta fe pôde também fazer debai- 
xo para cima , eftando no lugar do fegundo 
Par , cruzar para a cabeceira , e achando- 
fe das bandas contrarias, fazer a Meya Figura 
Num. 9. cruzando por dentro do fegundo Par 
para fubir , a acabar em os lugares naturaes} 
como moftra o Exemplo Num. iz. 

Cruzar far a cima , e Meya Figura. 

N. 12. 

) 

A c\ Fh 



28 Methodo para aprender 

Figura Inteira he fazer duas vezes a figu- 
ra Num. p. ou (para melhor explicação) fa- 
zer a figura de hum 8 àroda do fegundoPar; 
ifto he , cruzando por dentro dclle , fuhir 
para cima , e tornando a cruzar por entre o 
mefmoj tornar a fubir , a acabar no proprio 
lugar donde partiraõ j o que fe vê pelo Exem- 
plo Num. i 3. 

Figura Inteira. 



a dançar as Contradanças. 29 

A mefma Figura Inteira fe faz para cima, 
pois citando no lugar do fegundo Par , fc 
cruza por entre o nicfmo para cima , e def- 
ccndo por detraz delle, fc torna a cruzarpe- 
lo meyo , e delcem para os lugares donde 
principiarão j que aflim o moílrao Exemplo 
Num. 14. 

Figura Inteira para cima. 

N. 14, 

Tamj 



30 Methodo para aprender 

Também fe faz a Figura de huma, e ou- 
tra banda ■, da banda contraria he cruzar o pri- 
meiro Par por entre o fegundo , e fahindo 
por entre a fegunda , e terceira pefíoa, vol- 
tar inteiramente à roda defta , e tornando a 
fahir por entre as mefmas , fubir cruzando 
para os feus proprios lugares •, como demof- 
tro pelo Exemplo Num. if. 

Figura Inteira das bandas contrarias. , 

N. if. 

Ft* 



a dançar as Contradanças. 31 

Figuras das próprias bandas , he fazer a 
perfeita figura de hum 8 } o primeiro Par 
defcendo pelo mcyo , fahem por entre a fe- 
gunda , e terceira pefloa j e voltando intei- 
ramente à roda defta,tornaõ a fahir pelamefi- 
ma parte , fubindo a acabar em os fcus pró- 
prios lugares j que aífim o moftra o Exem- 
plo Num. 16. 

Figura Inteira das próprias bandas. 

N. 16. 

Van-. 



3 2 Met bodo para aprender 
Dançar, em os termos ptqprios das Con- 

tradanças, he quando hum Par com outro , 
ou encontrados,ou ainda o meímo Par, hum 
companheiro com outro, fazem quatro pálios 
110 melimo fítio ,adiantando-fe com dous,hum 
pouco,e com outros dous retirando-le ao leu 
lugar, comomoltraõ os feguintes Exemplos. 

Dançar o primeiro Par, ou os Praceiros , lie 
quando fazem quatro paíTos,dous adiantando- 
le . e dous recoLhendcutc aos. ic.Uí lufiarcs ■, 

3.x—'—lí 

r 



a dançar as Contradanças. 33 

Dançar em Cruz, hc quando o primei- 
ro homem dança com a fegunda Senhora , e 
defpois a primeira Senhora com o fegundo 
homem , adiantando-ie , e retirando-fe com 
os quatro mencionados paíTos, como eílá no 
Exemplo Num. 18. 

Dançar em Cruz. 

N tR. 

Com- 



3 4 Met bodo para aprender 

Commummente depois de Dançar em 
Cruz , dá-lo huma , ou ambas as mãos para ta1 

zerem huma volta , o que leria efcuzado de- 
moftrai , por ler o meímo que te pratica no 
Minuete ■, e vem a íer , depois de dançar , 
dar huma , ou ambas as mãos à pefloa com 
que fe dançou , e voltando para a parte (di- 
reita , fazer huma roda , até tornar aos teus 
lugares , como moftra o Exemplo Num.ip. 

Dar as mãos em roda. 



a dançar as Contradanças. 3 £ 
Exceptuo porém algumas Contradanças, 

em que ferá prccizo fazer fó meya volta, e em 
Outras dançar com huma peíToa,e dar as máos 
a outra 5 no que fe deve obfervar , o que a 
Figura da Contradança advertir. 

Também em algumas Contradanças 1c 
uza voltar dando os braços paliados hum pe- 
lo outro , como moftraõ as figuras do Exem- 
plo Num. 2.0. e que expreflarey pelo termo 
de Dar os braços em roda , fendo as outras dar 
as mãos em roda. 

Dar os Braços para voltar. 

C ii Pan- 



- 3 6 Met bodo para aprender 

Dançar nos Cantos , he quando eftando 
o primeiro Par entre o fegundò , e terceiro, 
dança a primeira Senhora com o fcgundo ho- 
mem, e ao mcfmo tempo o primeiro homem 
com a terceira Senhora , e depois a Senho- 
ra com o terceiro homem, e o primeiro ho- 
mem com a fegnnda Senhora também ao mef- 
mo tempo , como moltraõ os Exemplos do 
Num. 21. 

Dançar nos Cantos. 

ff. 21. 

3 4 

■a<l ■ sa 

)3 

De- 



a dançar as Contradanças. 37 

Depois de Dançar em os cantos , tam- 
bém fe daó as mãos para voltarem , no que 
fe obferva a mefma regra , que já expliquey 
em Dançar em Cruz , e Dar as mãos , e fó ad- 
virto , que depois de a primeira Senhora dan- 
çar com o fegundo homem , e ter voltado , 
naó neceflita tornar para a fua banda , mas 
largando o legundo homem, vá logo dançar 
com o terceiro j o mefmo fará o primeiro , 
tendo largado a terceira Senhora , hir logo 
para a fegunda para evitar confufaõ. 

Também era algumas Contradanças fuc- 
cederá mandarfe voltar em os cantos dando as 
mãos , ou os braços , fem preceder o mandarfe 
dançar : efta figura principia com diferen- 
ça , pois primeiro voltaõ com a maó , ou 
braço direito hum companheiro ao outro , e 
aparrando-fe fe obferva a antecedente regra, 
de hir a primeira Senhora voltar o fegundo 
homem , e o primeiro homem a terceira Se- 
nhora com as mãos efquerdas , e encontran- 
do-fe no meyó, tornaõ a voltar outra vez com 
as mãos direitas , e dahi fe apartaõ a voltar 
nos cantos contrários aos primeiros , até tor- 
narem aos léus lugares > e fó fe naó obfervará 
efta regra , quando a figura da Contradança 
advertir o contrario , pois fe deve executar 
como ella enfinar. 

Cof- 



38 Methodo para aprender 

Cofias com Cofias, fe chama quando hum 
Par dançando fe adiantaõ ambas as peíTbas , 
a poderem paíTar , dando as coitas hum ao 
outro, fem fe tocarem , c depois de paíTarem 
fe retiraó aos feus lugares ; para fe adianta- 
rem paflaõ pela parte direita hum do outro , 
e fe retiraó peia efquerda: aflim o moítra o 
Exemplo Num. zz. 

Cofias com Cofias. 

N. zz. 



a dançar as Contradanças. 39 
Cotiduztr fe chama quando o homem com 

huma, ou ambas as mãos, conduz a Senhora 
para qualquer parte, como moftraõ osleguin- 
tes Exemplos. 

Conduzir para baixo, e para cima , he pe- 
gando o homem em ambas as mãos à Senhora, 
defeer por entre os Pares até o terceiro, efu- 
bir pela mefma parte para o feu lugar onde fe 
largaõ as mãos, e fe vé pelo Exemplo Num. 
23. A efta figura chamaõ vulgarmenteÇÃ^íi/a- 
ra baixo, e para cima, e para evitar confufao, com 
innovaçao de nome, ufarey do mefmo termo. 

ChaíTcs para baixo. e para cima■ N. 2 3. 

" " )% 

De- 



40 Methodopara aprender 
Depois deíle Chafes, he quafí ufual fe- 

guirfe o defcer hum Par; pelo que ponho aqui 
as duas ditas figuras feguidas no Exemplo 
Num. 24. Advirto que aqui, aílim como em 
todas as figuras de Conduzir , fe naõ fobe, nem 
defce , como nos Exemplos Num. 1. e z. if- 
to he , cara a cara, mas fim volúndo as coi- 
tas , pois no feguinte Exemplo volta a Se- 
nhora para a maõ direita , e o homem para a 
efquerda. 

Chafes para baixo, e para cima , e defcer hum Par. 
N. 24. 



a dançar as Contradanças. 41 

Conduzir para efta,ou aquella parte. No 
feguinte Exemplo Num..conduz o homem 
a Senhora por entre o fcgundo Par,e largan- 
do as mios, ^ defcem por detraz do terceiro. O 
mcfmo pódem fazer para cima , que he con- 
duzir por entre o terceiro , e fubir à roda do 
fegundo , no que fe fegue a explicação da 
figura da Contradança. 

N. ZC. 



Met ho d o para aprender 
Conduzir pat a fora por kuma , e outra ban- 

da , he quando eítando o primeiro Par entre 
o ícgundo , e terceiro , conduz o homem a 
fua Senhora, fahindo para fóra, pela banda 
dos homens por entre o fegundo, e terceiro, 
e largando as mãos, fobe a Senhora por de- 
traz ao fegundo, e o homem defce à roda do 
terceiro , vindo a encontrarfe outra vez no 
meyo dos ditos Pares , como moftra o Exem- 
plo Num. 26. 

Conduzir pela banda dos homens. 
N. 2*. 



a dançar ai Contradanças. 43 
Conduzir peia banda das Senhoras , hc fa- 

zer a antecedente figura para a outra banda j 
tendo-fe encontrado o primeiro Par no meyo 
conduzem para fóra por entre a (egunda ,e ter- 
ceira Senhora , e à roda delta defce o primeiro 
homem , fubindo à roda daquetla a primeira 
Senhora , e tornaõ a encontrarfe no meyo , 
ou para feguir outra figura , ou para acabar, 
no qual cazo vaõ para as fuas bandas naturaes 
no lugar do fegundo Par , o que ft vê no 
Exemplo Num. zj. 

Conduzir para fora pela banda das Senhoras. 
N. zj. 



"4* Met bodo para aprender 
Conduzir para fóra por huma> e outra ban- 

da, he quando eítando o primeiro Par entre 
o (cguncfo , e terceiro , conduz o homem a 
fua Senhora, fahindo para fóra, pela banda 
dos homens por entre o fegundo, e terceiro, 
e largando as mãos, fobe a Senhora por dc- 
traz do fegundo, e o homem defce à rodado 
terceiro , vindo a encontrarfe outra vez no 
meyo dos ditos Pares , como moftra o Exem- 
plo Num. 16. 

Conduzir pela banda dos homens. 
N. zrf. 
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Conduzir peia banda das Senhoras , he fa- 

zer a antecedente figura para a outra banda j 
tendo-fe encontrado o primeiro Par no mcyo 
conduzem para fóra por entre a (egunda ,e ter- 
ceira Senhora , e à roda delia de fee o primeiro 
homem , fubindo à roda daqueíla a primeira 
Senhora , e tornaó a encontrarfe no meyo , 
ou para feguir outra figura , ou para acabar, 
no qual cazo vaõ para as fuas bandas naturaes 
no lugar do fegundo Par , o que íè vê no 
Exemplo Num. 27. 

Conduzir para fóra pela banda das Senhoras. 
N. 27. 

Dc- 
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Devc-fc obfervar na antecedente figu- 

ra , que femprea Senhora fobe para cima , e 
o homem defee para baixo: affim como fempre 
fe deve fahir primeiro pela banda dos homens. 

Efta figura fe faz também pela Cabecei- 
ra , e Fundo da fala para cima, conduzindo por 
entre o fegundo Par, e largando as mãos, def- 
cerem por fóra do meímo para os feus luga- 
res , como expreíla o Exemplo Num. 28. 

Conduzir por cima , ou pela cabeceira da fala. 

N. 28 

Vj <j J* )J 

Pa- 
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Para baixo , ou pelo fundo da fada, he ten- 
do-fe encontrado no meyo , conduzir por en- 
tre o terceiro Par , e largando as mãos , fu~ 
birem à roda do meftno para os próprios luga- 
res em que principiarão. Neftas figuras exe- 
cutaõ fempre cada hum da fua banda natural, 
como fe vê pelo feguinte Exemplo Num.2.9. 

Conduzir por baixo , ou pelo fundo da fala. 

N. 20. 

ai] 

I * ' I 
Mãos 
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Mãos em Cruz , hc quando dous Pares 

daó huma , ou outra maó em cruz ao mefmo 
tempo , ifto he,o primeiro homem à fegun- 
da Senhora , e a primeira Senhora ao fegun- 
do homem ; e delta fórte fazem todos hunra 
roda , adiantando-fe até tornarem aos feus lu- 
gares , o que fe pode fazer com huma , ou 
ôutra maó, pois dando a maó direita, fe vol- 
ta para a parte direita , e dando a efquerda , 
para a efquerda. Algumas vezes fefaz fó me- 
yo circulo para huma banda , e meyo para a 
outra, no que fe obfervará o que a figurai da 
Contradança advertir. 

Mãos em roda , he quando dous , tres , 
ou mais Pares daó as mãos huns aos outros 
de ilharga , e aílim pegados fazem hum cir- 
culo, andando, até tornarem aos feus proprios 
lugares •, o que também fe faz para huma , 
ou outra parte , fazendo meyo circulo ^ ou 
roda inteira. 

Dar a maÕ direita , e efquerda, hc figu- 
ra que fe faz de dous Pares , e fe pôde fazer 
de tres , ou mais , ao que fe chama Cadeia 
dando as mãos j porém como a mais vulgar he 
de dous Pares , ou quatro peífoas , eíla def- 
creverey primeiro , a qual fabendo-fe bem , 
com facilidade fe fazem as mais. 

Conduz cita figura fempre ao meímo lu- 
gar em que fe principia, e he regra certa pa- 
ra fe fazer com perfeição , o dar fempre a 
maó direita ao proprio companheiro, « a ef- 

querda 
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querda às pelíòas que eltiverem àfua ilharga, 
ou feja para cima com as que eltiverem para 
a cabeceira ; ou feja para baixo às que elti- 
verem para o fundo da fala. Para melhor in- 
telligencia , e menor confufaõ do feguintc 
Exemplo , repartirey elta figura em duas 
ametades , e cada huma delias também fica 
fervindo de figura per li , a que fc chama 
Meya figura de mab-direita , e efquer da. 

Supponhamos pois, que dançaõ, ou fi- 
gurão o primeiro, e fegundo Par, comomof- 
tra o Exemplo Num. 30. figur. A. B. C. D. 
cilas daa as mãos direitas aos proptios com- 
panheiros , e adiantando-fe todos , va6 (lar- 
gando as mãos direitas aos companheiros ) 
dar nas bandas contrarias , as mãos elquerdas 
às figuras que eítavaõ de. ilharga , iíto he , o 
primeiro homem figur. A , ao fegundo ho- 
mem figur. C , e a primeira Senhora figur. 
B , à fegunda Senhora figur. D, e deita for- 
te fe adiantaõ a ficar o primeiro homem no 
lugar da fegunda Senhora , e a primeira Se- 
nhora no lugar do fegundo homem } e pelo 
contrario o fegundo Par hO lugaí" do primei- 
ro , também trocados, e largando aqui as mãos, 
fe chama a elta figura Meya maõ direita, t ef' 
querda , como moltra o Exemplo Num. 30. 

" < i l.,) v... 
Meya 
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Meya figura de MaÕ direita , e efquerda. 

N. 30. 

Profeguindo pois no Exemplo Num. 
31. a hir acabar de todo a já principiada fi- 
gura , fe faz a outra metade , dando outra 
vez aos proprios companheiros as mãos direi- 
tas , e adiantando-fe vaõ dar na banda con- 
traria , as efquerdas aos companheiros que ef- 
tavao de ilharga , da mefma fórce que já fica 
dito da primeira vçz , e affim fe tornaõ a 

achar 
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achar nos proprios lugares cm que princi- 
piaras , como le vê pelo Exemplo Num.31. 

Mcya figura de mau direita , e efiqtierda. 

N. 31. 

Como cila figura eílando o primeiro Paf 
I entre o fegundo , e o terceiro, fe faz humas 

vezes com o fegundo para cima , e outras 
com o terceiro para baixo, e caufaria ella mu- 
dança confufaó , advirto que he a mefma fi- 
gura^ para feeíludar, bafla faber, que quan- 
do fe quizer fazer para cima, he fazer o pri- 

D meiro 



5° Met bodo para aprender 
meiro Par , o que nos antecedentes Exem- 
plos Num. 30 , e 31 , fazia o fegundo , e 
deita fórte, fazendo-le de hum,e outro lugar, 
fe fuberá fazer para baixo , e para cima com 
a mefma facilidade. 

Efta figura fe faz também de tres, qua- 
tro , ou mais Pares , e tem differenqa , em 
que fendo feita por quatro , ou feis , ou ou- 
tro qualquer numero igual , naõ fe principia 
dando as mãos direitas aos proprios compa- 
nheiros , como na antecedente, mas fim dan- 
do-as cada hum da fua banda às figuras de 
ilharga, ifto he, o primeiro homem ao fegun- 
do , o terceiro ao quarto , e aflim aos mais* 
o mefmo fazem as Senhoras j c aflim adian- 
tundo-fc todos , vaõ dando humavez a maõ 
direita, c outra a efquerda,até chegarem aos 
feus proprios lugares , e a ifto fe chama Ca- 
deia com as mãos ; porém quando efta figura 
for feita por numero defigual , v. g. de tres, 
ou cinco Pares , deve-le advertir , que o ul- 
timo Par do fundo da fala , que faz o nume- 
ro nones, devem dar as mãos os proprios com- 
panheiros hum ao outro , ao mefmo tempo 
que os mais Pares as daõ cada hum da fua 4 

banda às figuras de ilharga, e deita fórte fa- 
zem o melmo giro , até fe acharem outra vez 
nos feus proprios lugares. 

Cadeia [em dar as mãos , he verdadeira- 
mente a figura mais difficultofa das Contra- 
danças} pois como fe fiiz de tres pefloas, hc 

pre- 
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prCcizo que todas a executem bem , para fe 
figurar com perfeição : e porque para a def- 
ere ver, fó com exemplo dcmonílrativo toda 
junta, caufaria mayor confufaõ , que pro- 
veito , por pafiarem os traqos huns por cima 
dos outros , fem fe poder diítinguir qual he 
o primeiro que palia , procurarey pelo mo* 
do mais intelligivel explicar a volta delhu 

Executa-le pois elta figura fempre com 
tres pefioas , e conduz ao mefmo lugar em 
que fie principia , e fe pôde fazer de huma , 
ou outra banda , na cabeceira , ou no fundo 
da fala. Principiaremos pela que fie faz de hu- 
ma , e outra banda. 

Polias as pefloas , como moílra o Exem- 
plo Num. jz , fupporemos de cada parte en- 
tre o fegundo , e terceiro Par dous pontos 
A , B , e à roda defies haõ dc voltar as pef- 
loas que figuraÕ \ iíto he, fallando com os 
homens , o primeiro deficendo , fahc por en- 
tre os dous pontos para fóra , e volta à roda 
do ponto B , e tendo paliado o primeiro ho- 
mem , fahe o terceiro por entre os mefmos 
pontos, fubindo a voltar àroda do ponto A, e 

t o fegundo homem tendo deixado paliar o pri- 
meiro , e terceiro, fahe por entre os ditos pon- 
tos girando à roda do ponto Bio primeiro 
homem, tendo pafiadoo fegundo,fahe outra 
vez por entre os mefmos pontos , e girando 
por detraz do ponto A , fóbe a hir finalizar 
ao fcu lugar : legue-fie o terceiro homem , 

D ir que 
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que depois de ter paflado o primeiro, fahc 
defeendo por detraz do ponto B , a procurar 
o lugar em que principiou j o fegundo ho- 
mem tendo , como já diffe, feito a volta à ro- 
da do ponto B , e deixado paliar o terceiro, 
fahe por entre os pontinhos a finalizar no feu 
proprio lugar , nos quaes eítando todos , ef- 
tá a figura acabada , e terá feito cada pefloa 
a perfeita figura de hum 8 fem parar , enca- 
deando as voltas huns com outros, como mof- 
traõ mais adiante os Exemplos Num. 33, e 34. 

N. 31. 
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Para os curiofos executarem com mayor 

perfeição eíla figura , poderão uzar de hum 
mçthodo facillimo para aeítudar: e he, pofi- 
tas as três peíToas que haõ de figurar em ps 
feus lugares , como moftra o antecedente 
Exemplo , ponha entre o legundo, e tercei- 
ro homem em o lugar dos pontos A , B , 
dous tamboretes, e por entre eftes fahiráõ 
todos a fazer a fua figura à'roda delles: prin- 
piando o primeiro homem ,vay fahir por en- 
tre os dous tamboretes, e girar àroda do que 
ettá^patíL. o. jupdo' da fala ; logo o terceiro 
horpit m depois "die pafiar o prímeiío, fahe fu- 
bindb por cnt/e os ditos tamboretes, £ gira 
àroda do que *eftá na cabeceira, ou parte fu- 
perior da fala. O fegundo/homerit tendò dei- 
xado paíTar o primeiro , e terceiro , girará 
pelo mefmo caminho do primeiro , à roda do 
tamborete do fundo ; entrando depois outra 
vez o primeiro homem,fe vay por detrazdo 
tamborete de cima para o feu lugar. O ter- 
ceiro homem , immediatamente paífou o pri- 
meiro , fahe por entre os tamboretes , e del- 
ccndo por detraz do debaixo, vay findar ao feu 
lugar : finalmente o fegundo homem tendo 
deixado paíTar os outros dous, fobe fahindo 
por entre os tamboretes , e por detraz do 
que ellá na parte fuperior da fala , finaliza 
no feu proprio lugar. Tendo feito aífm hu- 
mas poucas de vezes tila figura , procuran- 
do fazella em o lugar de qualquer dos Pares, 
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fe tiraS os tamboretes , e fe continua a fa- 
zella , fuppondo-os alli , até fe poder execu- 
tar com a perfeição que fe requer. 

O mefmo fe obferva da banda das Se- 
nhoras , fahindo fempre por entre os dous 
tamboretes, ou pontinhos , c girando à ro- 
da delles , procurar os feus lugares proprios, 
fazendo a figura de hum 8 de conta cada 
peífoa , como fe vc nos Exemplos Num.53. 
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Até aqui tenho explicado o que he Ca- 

deia cada bum da fua banda , e bem fabida ef- 
ta, fe labe para todas as partes, pois quando 
fe diz , Cadeia da banda contraria , íó diflferc, 
em que o primeiro Par cruza para as bandas 
contrarias, ifto he , o primeiro homem vay 
fazer Cadeia com a fegunda , e terceira Se- 
nhora , c a primeira Senhora com o fegundo, 
e terceiro homem, como fe vê no Ex. N. 34. 

Cadeia das bandas contrarias. N. 54. 

A mefma figura, como já difle, fe faz 
. na 
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na Cabeceira , e fundo da fala , c hc quando 
eftando o primeiro Par no lugar do fegundo, 
figura com efte a primeira Senhora , e com 
o terceiro o primeiro homem,c depois o ho- 
mem com o fegundo, c a Senhora com o ter- 
ceiro Par} no que fe obferva a mefma regra 
antecedente , pondo os dous pontinhos , ou 
tamboretes entre o Par que ha de figurar, co- 
mo moítraõ os exemplos aqui juntos Num. 

, e 36, e girando por entre elles, eà ro- 
da dellcs,até tornar aos feus proprios lugares. 
•d Senhora com o fegundo Par, e o homem com o ter- 
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A Senhora com o terceiro Par , o homem com o 
fegundo. 

N. 36. 

Obfervarfeha por huma regra geral , 
que fcmpre das tres pefíoas que figurão , a 
que cftú mais oppofta , ou mais longe da que 
principia , he a ícgunda a paflar para fazer a 
volta , como moftraõ os antecedentes Exem- 
plos. No Num. 33. as mais oppoftas ao pri- 

meiro 
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meiro Par Ía5 as do terceiro , e cilas, como 
já moftrey na explicaçaÓ , faó as fegundas a 
paílár } o mefmo no Exemplo Num.34. No 
Exemplo Num. 3f. as mais oppoilas faó, ao 
primeiro homem a terceira Senhora, eà pri- 
meira Senhora o fegundo homem , e eíles os 
que ie leguem a paílar logo depois dos pri- 
meiros, que faó os que figuraó : o mefmo fe 
vé no Exemplo Num. 36. 

Deve-íe advertir,que quando fe àhCa- 
deia na (abecetra , e no fundo , ou feja em cima, 
e em baixo , fempre a Senhora figura primei- 
ro para cima com o fegundo Par , e depois 
para baixo com d terceiro , e o homem pri- 
meiro com o terceiro Par , e depois com o 
fegundo. x 

Poderá fucceder encontrarfe em algu- 
mas Contradanças algumajTjjwrrf, aueaqui naô 
eíleja pontualmente deferipta, pois o defere- 
vellas todas fora emprender hum impoflivel, 
adiantando-fe cada vez mais apericiadosMef- 
tres, e o fer natural em todos eíludarem 
cada dia novas figuras , e voltas para adorno 
das fuas compofições; porém por muito no- 
vas , ou embaraçadas que fejaó , haõ de ti- 
rar a fua origem das já referidas,e demonftra- 
das , c fó haverá diftierença em fe fazerem de 
regulares (como as que moftrey) em irregu- 
lares : v. g. eftando o primeiro Par no lugar 
do fegundo , fubir a Senhora pela fua ban- 
da àroda da fegunda Senhora, e o homem da 

fua 
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lua defcer à roda do terceiro homem, e vir en- 
contrarfe no meyo dos Pares. Eíta figura, c 
outras aflim femelhantes , ainda que aqui fe 
naõ achaõ deferi ptas , naõ podem caufar no- 
vidade , pois bem fe fabe já o que he defcer, 
e fubir , e por efte modo poderá lucceder em 
outras, no que fempre fuppre a explicação da 
figurada Contradança,e o facilita a applica- 
çaõ dos Curiofos. 

Em algumas Contradanças , ainda que 
antigas , fe uza baterem as palmas das mãos 
huns companheiros com os outros , e por- 
que naõ falte a explicação deita figura, a que 
fe chama Bater as palmas , advertirey o me- 
lhor modo de fe fazer. Commummente oc- 
cupa cila figura o tempo de quatro compaf- 
los , em o primeiro fe batem as próprias pal- 
mas das mãos,e depois nas mãos direitas hum 
companheiro ao outro 5 no fegundo fe tornao 
a bater as próprias, e depois nas efquerdas hum 
companheiro ao outro > no terceiro compaf- 
fo fe batem as próprias palmas outra vez , e 
fechando as mãos fe batem os punhos aflim fe- 
chados hum no outro a fi mefmo , com os 
nós dos dedos de huma maõ nos nós da outra, 
o que faz o legundo batido. Finalmente no 
ultimo compaflo , abrindo as mãos fe tornao 
a bater as próprias palmas , e fe acaba baten- 
do ambas as palmas das mãos com o compa- 
nheiro , iíto he, a maõ direita de hum na ef- 
querda do outro. 

.. Tam- 
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Tambcm no fim , e no meyo de algu- 

mas Contradanças , fe colluma darem duas , 
ou tres palmadas com as tr áos huma na outra, 
batendo o compafloà meíma Mufica, e com 
eftas naõ fe faz paufa , mas fe batem conti- 
nuando em fazer a melma figura da Contra- 
dança. 

Finalizey a explicação, que me pareceo 
fer preciza para a facilidade da comprehenfaõ 
dos Curiofos, os quaes com pouco exercício 
das falas do enfino das ditas Contradanças, 
poderáó com melhor agilidade , e cm menos 
tempo fern obfcuridade para a percepçaõ^ 
aprenderem , e fazerem-fe fcientes nas Con- 
tradanças ; o que pela difficuldade da intcl- 
ligencia do idioma Inglez , lhes naó feria fá- 
cil , nem ainda a alguns Mellrcs , ficando- 
lhe pela referida explicaçaõ fácil as paflagcns, 
dcfcmbaraçadas as voltas , e no feu lugar as 
figuras. Fico dezejando fe aproveitem os Cu- 
riofos do esforço ida minha pobre idea , fó 
encaminhada a que faibas , ò tu que tens li- 
do , e para que os Eílrangeiros te naõ levem 
vantagem. 

Com a brevidade pjfvel fe daraÕ ao préb 
vinte e quatro Contradanças com a Muftca , e Fi- 
guras novas. 

LI- 



LICENÇAS. 

Do Santo Officio. 

ILLUST. EREV. SENHORES. 

I por ordem de VoíTas Ulu ft ri (li mas Re- 
vcrendiífímas as Contradanças , que no 

livrinho inclufo fe contém , em que naõ en- 
contrey coula repugnante à nofta fanta Fé , 
e bons coftumes , [alvo femper mtliori judicio. 
Hofpicio do Duque de Cadaval j n de Ou- 
tubro de 1760. 

VIfta a informação , póde-fe imprimir s 
obra de que fe trata , e depois voltará 

conferida para fe dar licença que corra , fem 
a qual naõ correrá. Lisboa , 17 de Outubro 
de 1760. 

Silva. Trigofo. Silveir» Lobo. Mello. 

Fr. Antonio de Taveiro. 

Do 



Do Ordinário. 

EXCEL. E REV. SENHOR. 

Orao a Nacao Portugueza na5 cede a ou- 
tra alguma, em naturalizar as profifloes 

do bom goito , e lhe naõ feja eftranha a def- 
te engenhofo , e bem ideado methodo de 
Contradanqa , que nem tem que invejar aos 
Pantomimos da Italia , nem às danqas figu- 
radas de M. Beauchamps, c Benferade , ne- 
nhum inconveniente pódc haver para deixar 
de fe fazer publico, a fim de que por eítc 
meyo fe eftimule o Author a profeguir em 
huma obra, de que a Nobreza faz as fuasde- 
licias , e para que o mefmo Author tem as 
partes,que fenaS encontrarão facilmente em 
outro Profeflor. Vofla Excellcncia porém 
tnandará o que for fervido. Lisboa , 23 de 
Outubro de 1760. 

Francifco Xavier dos Santos da Fonfeca. 

Vida a informaqaõ , póde-fe imprimir o 
papel que fe aprefcnta, edepois deim- 

preflo voltará conferido para fe dar liccnqa , 
fern a qual naõ correrá. Lisboa , 23 de Ou- 
tubro de 1760. 

Ctjla. 

Po 



Do Defembargo do Paço. 

SENHOR. 

MAnda-me V. Mageftade que veja eíte 
livrinho , que diz : Metbodo de apren- 

der com perfeição as Contradanças , de que he 
Author Julio Severim Panteze. Ha pouco 
tempo me veyo a rever outro do mefmo ge- 
riero j e (uppoíto que a minha idade já me 
impoílibilita o diftinguir nefta materia o que 
vay de bom a melhor , fempre direy que cf- 
tc exercício he util à faude , ferve de occu- 
paqaó à mocidade , e he totalmente indiffe- 
rente , além de outras utilidades que fe fa- 
zem conhecer nos profeíTores •, e como he 
bem recebido em toda a Europa , naõ pa- 
rece jullo que fó os Portuguezes fe façaó eí- 
tranhos deite divertimento , que igualmente 
he prenda nas peíToas diílinófcas j e como na5 
tem nada que encontre o ferviço de V. Ma- 
ge 11 ade , e às fuas Rcaes ordens , me parece 
digno da licenqa que pede. V. Mageítade 
mandará o que for fervido. Lisboa , z<? de 
Outubro de 1750. 

Diogo Rangel de Macedo. 

QUe fe poíTa imprimir villas as licenqas 
do Santo Officio, e Ordinário , e de- 
pois de impreífo , e revitlo pelo Revi- 

for, torne para fe lhe dar licenca que corra. 
Lisboa , 30 de Outubro de 1760. 

Conde P. Carvalho. Emaús. 
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